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RESUMO

A compostagem é um processo natural de decomposição da matéria orgânica, sendo uma prática sustentável que contribui para a redução de resíduos em aterros sanitários e para a mitigação das mudanças climáticas. No contexto da educação profissional, destaca-se como estratégia pedagógica ao integrar teoria e prática. Este trabalho teve como objetivo conhecer o processo de compostagem por meio de uma vivência prática realizada em 25 de abril de 2025, com alunos do curso técnico em Agricultura do SENAR-PA, Polo Castanhal, durante visita técnica à Fazenda Três Marias, em Castanhal-Pará. O estudo, de caráter qualitativo e reflexivo, consistiu em um relato de experiência. Na propriedade, observou-se a produção de composto orgânico a partir de esterco bovino e restos vegetais, dispostos em camadas, com revolvimento semanal, irrigação adequada e peneiramento ao final do processo. O material resultante apresentou características de homogeneidade e foi utilizado na adubação das culturas da propriedade e para comercialização. Os conhecimentos foram discutidos anteriormente na disciplina de Assistência Técnica e Extensão Rural, reforçando a articulação entre teoria e prática. A experiência contribuiu para o desenvolvimento técnico e crítico dos discentes, promovendo consciência ambiental e capacidade de atuação no campo. Além disso, a compostagem demonstrou-se eficiente e viável, com benefícios como recuperação do solo, geração de renda e redução de impactos ambientais.
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1. INTRODUÇÃO 
[bookmark: _Hlk200807888]A compostagem é um processo natural de decomposição da matéria orgânica de origem animal ou vegetal, além de ser uma prática sustentável que pode ajudar a reduzir a quantidade de resíduos que vão para os aterros sanitários e a mitigar as mudanças climáticas (PROENÇA et al., 2025). De acordo com Venturin et al. (2017) o composto orgânico possui propriedades que melhoram o rendimento das culturas pelo fornecimento de nutrientes às plantas e promove a melhoria das condições químicas, físicas e biológicas do solo. 
Entretanto, alguns materiais não podem ser usados para fazer compostagem como: a madeira tratada com pesticidas contra cupins ou envernizadas, vidro, metal, óleo, tinta, couro, plástico, papel e estercos de animais alimentados com pastagem que recebeu herbicida (SANTOS et al., 2019). Além disso de acordo com a lei, apenas resíduos que não podem ser reaproveitados deveriam ser destinados a aterros sanitários e os resíduos de procedência orgânica tendo seu destino apropriado (BRASIL, 2021).
Diante dos impactos adversos causados pelos resíduos sólidos e a tendência cada vez maior de geração de resíduos, o manejo ambientalmente saudável dos resíduos se encontra entre as questões mais importantes para a manutenção da qualidade do meio ambiente do planeta terra e, principalmente, para alcançar o desenvolvimento sustentável, além de apresentar vantagens e benefícios para destinação correta dos resíduos orgânicos ao meio ambiente e a ciclagem de nutrientes agregando valor na nutrição e desenvolvimento das plantas (CNUMAD, 2022).
Dessa forma, segundo Ribeiro e Morelli (2020), nos restam duas possibilidades: buscar reduzir a geração ou buscar alternativas economicamente viáveis para reutilizar e/ou reciclar estes resíduos.
Nesse contexto, a prática da compostagem também se destaca como uma estratégia pedagógica eficaz no âmbito da educação profissional, ao articular os conhecimentos teóricos adquiridos em sala de aula com a vivência prática no campo. Essa abordagem contribui significativamente para a formação integral dos estudantes, promovendo competências técnicas, senso crítico e responsabilidade socioambiental. Segundo Oliveira e Souza (2022), a integração entre teoria e prática favorece a construção de saberes significativos, possibilitando ao aluno compreender os desafios reais da produção sustentável e propor soluções adequadas às diferentes realidades locais.
Nesse sentido, o presente trabalho foi desenvolvido a partir de uma visita técnica realizada pelos alunos do Curso Técnico em Agricultura, vinculados ao Serviço Nacional de Aprendizagem Rural, e teve como objetivo compreender os processos de produção da compostagem e seus benefícios em uma propriedade rural em Castanhal, por meio de uma vivência prática.

2. MATERIAL E MÉTODOS 
A atividade foi realizada no dia 25 de abril de 2025, com alunos do curso técnico em Agricultura do SENAR-PA, Polo Castanhal, por meio de uma observação técnico-participativa a partir de uma visita técnica no empreendimento rural Fazenda Três Marias, localizada no município de Castanhal-PA.
	A visita foi conduzida por um responsável pelo empreendimento, que apresentou de forma detalhada as etapas de elaboração da compostagem, explicando os materiais utilizados e os cuidados adotados em cada fase do processo. Durante a atividade, houve troca de conhecimentos entre o técnico responsável e os alunos, com esclarecimento de dúvidas e questionamentos, o que proporcionou um momento enriquecedor de aprendizado e integração entre teoria e prática no contexto da agricultura sustentável.
	Este estudo adotou uma abordagem qualitativa de natureza exploratória e reflexiva, conforme Creswell (2010), caracterizando-se como um relato de experiência, sendo uma modalidade de produção acadêmica voltada à documentação, análise e reflexão crítica acerca de uma vivência prática, estabelecendo articulação com referenciais teóricos pertinentes, com o propósito de subsidiar a construção de conhecimento fundamentado e reflexivo (MUSSI, FLORES, ALMEIDA; 2021).




3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com a literatura indica-se utilizar a proporção 30% na 1ª camada esterco, 2ª camada material vegetal com 70% de casca de frutas, couve, repolho e outros tipos de verduras e na 3ª camada restos de capina e serragem. O produtor utiliza estas técnicas aproximada com o que a literatura orienta, apesar das proporções não serem exatas, utilizam o conhecimento empírico, pelo que foi observado (Figura 1). 
A preparação deste composto orgânico é com resíduos de animais da propriedade e os restos de vegetais são dos supermercados, sendo constituídos por diferentes proporções de insumos: terra preta, esterco de bovino e carneiro, pó de serragem, restos de vegetais e frutas.
As camadas de cada material relacionado foram colocadas alternadamente nas leiras na mesma quantidade necessária. Durante a fase de compostagem as leiras ficam expostas para serem irrigadas de forma natural com auxílio da chuva, caso não ocorra a chuva não irriga, ambas no mesmo período alternado de oito e oito dias até o processo ser considerado concluído aos 60 dias.
 Ao final do processo de compostagem apresentou características de homogeneidade, partículas de tamanho reduzido, cor brilhante, cheiro de terra morfada e diminuição da umidade, o mesmo é peneirado e finalizado para ser embalado para comercializar.
Em relação a aparência na leira não é homogênea, pouca presença de odor, temperatura não é verificada, não utilizam minhocas, a análise de macro e micronutrientes são feitas em laboratório. Para que o processo ocorra, é necessário ter um material de origem animal ou vegetal úmido, rico em Nitrogênio (N) e um material volumoso seco rico em Carbono (C) respeitando a relação C/N ideal que propõe uma proporção de 30 átomos de C para um de N (relação 30:1), ou seja, 2⁄3 de material rico em N e ⅓ de material rico em C (OLIVEIRA et al., 2024).
[image: ][image: ]Figura 1- A) Leira de resíduos. B) processo de peneiramento do material.A
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Fonte: Autoria própria, 2025.

Dessa forma, através da temperatura é possível indicar a taxa de atividade microbiana na compostagem e consequentemente o aumento da temperatura está relacionado a intensa atividade microbiológica, e sua diminuição indica uma redução na atividade dos microrganismos (LIMA et al., 2017). Apesar de literaturas informar que, a diminuição da temperatura está associada com a finalização do processo, quando a atividade microbiana diminui, significa que a compostagem está no término do processo.
De acordo Nicoloso e Barros (2019), recomenda-se que a altura mínima seja de 1,0 metro e, portanto, este valor será adotado. Com base nos cálculos dos volumes das leiras pode-se observar que como chega bastante matéria orgânica na propriedade conclui-se que o segundo volume tem grande proporção em compostagem para ser comercializado. 
Os resultados enfatizam a importância da prática da compostagem como uma abordagem eficaz na redução de resíduos gerados na propriedade, além disso, pode ser citado como benefícios para a compostagem:  a melhoria da fertilidade do solo, a redução de resíduos orgânicos e a garantia do produtor ser mais sustentável e poder ser utilizado na propriedade e o excedente comercializado, contribuindo na renda do produtor.
 
Posto isto, a compostagem é um método com elevado potencial de viabilidade por conta do seu baixo custo de implementação e manutenção, e por gerar um subproduto que contribui para a recuperação do solo por meio de suas características físicas, químicas e biológicas promovendo a redução da degradação ambiental, diminuição da quantidade de lixo destinada a aterros e lixões a céu aberto, reduzindo a emissão dos gases de efeito estufa e que pode vir a ser comercializado nos estabelecimentos ( COSTA & JUNIOR, 2023).
A compostagem é uma prática que pode ser utilizada para redução de resíduos sólidos orgânicos, além de produzir um fertilizante natural excelente para os agricultores, sendo uma fonte de renda e o melhor aproveitamento da matéria orgânica, reduzindo as perdas de nutrientes, a recuperação de solos, além disso o composto favorece o crescimento das plantas,  melhora a infiltração, a retenção e a circulação de água, diminui a erosão, além de substitui o adubo químico, consequentemente contribui para um ambiente equilibrado (SOUSA et al., 2017).

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Assim, pode-se concluir que a técnica da compostagem, ajuda a reduzir os impactos ambientais através da redução de resíduos sólidos, contribuindo com o aumento da biodiversidade do solo, contribuindo num ecossistema mais equilibrado, fortalecendo o solo e promove práticas agrícolas sustentáveis, reduzindo custos e fertilizantes químicos.
O trabalho reafirmou que a compostagem é uma forma de viabilizar o aproveitamento dos resíduos sólidos, que seriam destinados em aterros sanitários ou lixões. Contudo, a compostagem pode ser considerada como uma forma de reciclar o lixo orgânico e reutilizá-lo posteriormente para adubação de hortas produzindo alimentos de melhor qualidade.
Constata-se que a técnica da compostagem representa uma alternativa viável e ecologicamente sustentável para o aproveitamento de resíduos orgânicos no contexto da propriedade rural e também importante ferramenta de aprendizagem, na participação ativa dos estudantes em experiências práticas, aliada ao diálogo com profissionais do setor, proporcionou uma compreensão mais concreta e contextualizada sobre os princípios da sustentabilidade e do manejo consciente dos recursos naturais. 
Essa vivência contribuiu significativamente para a formação acadêmica e profissional dos discentes, reafirmando o valor de metodologias educativas que integrem teoria e prática de forma coerente com os desafios socioambientais contemporâneos.
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